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QUEREM NOS FAZER ACREDITAR 

QUE O RUIM É BOM

Índice de eficiência: “quanto menor, melhor”
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Fonte: Demonstrações Financeiras  dos Bancos

Bônus aumentará remuneração
Bônus é uma verba remuneratória 

que não se incorpora ao salário e não 
conta para o cálculo de FGTS, férias, 
13º. O funcionário é iludido de que está 
ganhando mais com o bônus, mas, na 
ponta do lápis, ele perde. Além disso, é 
um “benefício” que o banco decide uni-
lateralmente. Pode dar, ou tirar quando 
quiser e para quem quiser.

Meritocracia
As metas também são definidas uni-

lateralmente pelo banco. Poucos fun-
cionários conseguem cumpri-las, ainda 
mais que, com as mudanças, para fazer 
jus ao bônus, o funcionário precisará 
cumprir 120% da meta. O que o banco 
quer é pagar um adicional para execu-
tivos indicados pelo governo.

Retenção de talentos
O presidente do BB, Rubem Novaes, 

que quer privatizar o banco a qualquer 
custo, alega que o Banco do Brasil tem 
dificuldade de reter talentos. A verdade 
é que ele quer aumentar os salários de 
executivos de Brasília, nomeados pelo 
governo. Foram indicados pelo merca-
do ocupam cargos de confiança. Dos 
funcionários concursados, a proposta é 
reduzir os salários. A perda de remuner-
ação pode chegar a 15%.

O Banco do Brasil anunciou, no início 
de fevereiro, uma série de medidas que 
vai alterar a forma de remuneração na 
instituição. O banco alega que potencial-
izará os ganhos dos funcionários, com 
foco no reconhecimento a partir de seus 
desempenhos. Analisamos os principais 
pontos para mostrar que a verdade é 
bem diferente.

Redução da gratificação
Atualmente, é muito pequeno o 

número de funcionários que não têm 
gratificação de função. Desta forma, a 
redução de remuneração fixa vai atingir 
a grande maioria dos funcionários.

Redução da PLR
Além de reduzir o valor de referência 

(VR) da gratificação que o funcionário 
recebe mensalmente, o banco também 
reduz o valor da PLR paga aos fun-
cionários, uma vez que esta leva em con-
ta o VR. Assim, além de terem perda de 
remuneração mês a mês, os funcionários 
perderão também na PLR. Não podemos 
esquecer, ainda, que também há perda 
no valor do FGTS, 13º..., como já explica-
do mais acima.

Mudanças só valem para quem as-
sumir funções a partir de agora

O banco tenta amenizar os prejuízos 
que serão causados aos funcionários. 
Sabemos que o banco, vira e mexe, 
resolve fazer uma reestruturação obrig-
ando as pessoas a irem para cargos e ex-
tinguindo outros. Isso faz com que todos 
os funcionários fiquem sujeitos a essas 
mudanças. Aliás, faz parte das mudanças 
atuais a extinção de cargos e a criação 
de outros.

Equiparar desempenho
ao do mercado
O banco esconde que seu desem-

penho é melhor do que o dos bancos 
privados, como mostram os índices de 
eficiência dos bancos do Banco Central. 
No gráfico de eficiência fica claro que a 
liderança do BB é histórica. Também no 
aspecto tecnológico, o banco se equipa-
ra ao mercado e não precisa se “adequar” 
para competir com os bancos privados.
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O presidente do Banco do 
Brasil não esconde seu 
desejo de ver o banco 

privatizado. Para ele, o Banco do Brasil é 
desnecessário. Diz que a Caixa Econômi-
ca Federal e o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES) 
suprem as necessidades de fomento do 
crescimento econômico e social do país.

O que ele não diz é que a Caixa 
também está sob ataque e passa por 
uma reestruturação semelhante à que 
ocorre no BB. Também não diz que no 
BNDES há escassez de recursos e o ban-
co vive sob constante ataque. Mudar-
am sua política de atuação para tonar 
desinteressante a busca por fomentos 
do banco.

É a tal da reforma administrativa, com 
a qual o governo quer reestruturar todas 
as empresas públicas, estabelecer novas 
regras para contratação, demissão e 
planos de carreiras. Além de limitar os 
“gastos” com a saúde dos funcionários, 
entre outros.

Também querem mudar a política 
de remuneração dos funcionários, com 
redução de salários e implantação de 
sistema de bônus por desempenho.

O resultado desta política, aplicada em 
todos os bancos públicos, são as quedas 
das carteiras de crédito e as baixas taxas 
de investimento pelo Estado.

Os bancos regionais e estaduais, co-
mo o Banco do Nordeste, o Banco da 
Amazônia, o Banco do Pará enfrentam a 
mesma situação.

Para além dos bancos
Esta política não se restringe ao 

sistema financeiro. Petrobras, Eletrobras, 
Correios... todas as empresas públicas 
estão sob o mesmo ataque.

“Quando o Rubem Novaes fala que o 
Banco do Brasil é desnecessário, pois já 
existem outros bancos para suprir a de-
manda por bancos públicos, precisamos 
analisar todo o contexto e ver que aque-
les que ele diz que suprem as necessi-
dades, também estão sob ataque e que, 
na verdade, isso faz parte da política de 
desmonte do Estado, para desobrigá-lo 
de oferecer serviços públicos para a 
população, que paga altos impostos 
justamente para ter esses serviços”, ex-
plicou o coordenador da Comissão de 
Empresa dos Funcionários do Banco do 
Brasil (CEBB), João Fukunaga.

Por que o BB é
fundamental

Mas, para Fukunaga, a população e 
grande parte das empresas brasileiras 
precisam dos bancos e das empresas 
públicas de uma forma geral. “O Banco 
do Brasil é o responsável por aproximad-
amente 70% do crédito rural no país. 
Isso significa que o banco financia o 
agronegócio, que é quem ajuda a man-
ter o equilíbrio da balança comercial 
brasileira. Mas, mais importante ainda, é 
quem financia a produção dos alimen-
tos que chegam à mesa de todos os bra-
sileiros. Sem o BB e a política de incenti-
vo rural dado pelo banco, os alimentos 
vão ficar ainda mais caros”, afirmou.

“É por isso que lutamos contra a 

privatização do BB e também contra a 
política de Estado mínimo, em implan-
tação pelo atual governo. Convocamos 
todos os funcionários do banco a se 
mobilizar e participar das atividades 
contra a venda do BB e toda essa política 
do governo”, concluiu o coordenador da 
CEBB.

Ricos mais ricos. Pobres
mais pobres

No final dos anos 1990, um hit musical 
agitou o Brasil. Numa conjuntura pare-
cida com a atual, com grande desem-
prego, carestia dos preços, redução de 
salários, venda do patrimônio público a 

preço de banana e perda da soberania 
nacional, “As meninas” cantavam: “Ana-
lisando essa cadeia hereditária; Quero 
me livrar dessa situação precária; Onde 
o rico fica cada vez mais rico; E o pobre 
cada vez mais pobre”. A música mostra 
didaticamente como funciona a tal con-
centração de renda.

O programa “Performa” que está 
sendo implantado pelo Banco do Brasil 
reproduz esta “cadeia hereditária”. Fun-
cionários nomeados pelo governo e por 
diretores nomeados pelo governo, ger-
almente indicados pelo “mercado finan-
ceiro”, que já ganham muito, terão suas 
remunerações aumentadas. Querem evi-
tar que eles deixem o banco e busquem 
uma recolocação no mercado. Enquanto 
isso, funcionários que prestaram e pas-
saram em concursos terão suas remu-
nerações reduzidas. Quem ganha mais, 
vai ganhar ainda mais. Quem ganha 
menos, vai ganhar ainda menos.
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